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ABSTRACT 

Asiphonella dactyl onii Theobald (Homoptera, Aphidi dae, 
Fordinae), associated with Bermuda grass in Bahia, 

Brazil 

The aphid Asiphonella dactylonii Theobald was shortly 
repor ted for the first time from the State of Bahia , and Bra 
zil, on Bermuda grass (Cynodon dactylon (L . ) Pers . (SILVA~ 
1975) . New informations on the taxonanic status of this spe­
cies , descriptions o f the parthenogenetic alate and apterous 
females based on material from eight bahian localities , host 
plants, geograph ic distribution in the world and in Bahia , 
and descriptions of the nature of damage on Bermu da grass are 
presented and discussed. The introduction of this aphid into 
Bahia seems to be very old and it is regarded as a potential 
pest, if Bermuda grass becomes cultivated for grazing and h ay 
in Brazil . 

INTRODUÇAO 

A graminha de seda , Cynodon dactylon (L .) Pers., também 
conhecida pelos nomes de capim fino, capim de cidade, capim 
de burro e capim das Bermudas , é oriunda do Ve l h o Mundo , pro­
vavelmente da Africa Oriental ou da I ndia e t em ampla distri­
bui ção no Hemisfério Ocidenta l . 
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Embora registrados como plantas invasoras, HARLAN (1970) 
apontou e. daet y lon e congêneres com amplas possibilidades de 
serem utilizados na formação de pastagens e produção de feno 
em áreas tropi cais e subtropicais do mundo. No Brasil, DEDEXXA 
(1957) chama a atenção para a importãncia da grarninha de seda 
corno p l anta forrageira, e VIANA (1967) estudou o comportamen­
to de seus híbridos intra- específicos, aventando a possibili­
dade de serem utilizados corno pastagens na Zona Litorânea do 
Ceará . A importãncia econômica das espécies e híbridos do gê­
nero Cyn odon para outras regiões intertropicais tem sido evi­
denciada , dentre outros, nos trabalhos de ANÔNIMO (1969),CHEE 
DA & SALEEM (1973) e VELEZ-SANTIAGO et alii (1 979) . -

PATCH (1938) registrou dezesseis espécies de afídeos se 
alimentando em C. dactylo n em todo mundo. No Brasil, SILVA 
et alii (1968) catalogaram doze espécies de insetos associa­
dos com essa gramínea, porém nenhum afídeo. 

Entretanto, deve ser apontado que Asyphonella daotylo nii 
Theobald foi registrado pela primeira vez, para a Bahia , em 
associação com a graminha de seda (SILVA, 1975) . Neste traba­
lho são apresentadas informações mais amplas e detalhadas so­
bre este afídeo. 

MATERIAL E METODOS 

Indivíduos a lados e ápteros, juntamente com colmos raste 
jantes e partes aéreas de C. daotylon , foram coletados pelo 
presente autor, no Estado da Bahia, nos seguintes locais: Es ­
tação Experimental de Cacau, Instituto de Cacau da Bahia, A­
gua Preta (hoje Uruçuca); Zoobotánico de Ondina - Salvador; 
Colégio Taylor Egídio - Jaguaquara ; Cidade de Sto. Antonio de 
Jesu s ; Cidade de Ipiaú ; Hospital Maria Gorett i - Itabuna; Ci ­
dade de Maraú; Cidade de Canavieiras e Rodovia Itabuna- Ilhéus, 
km 3, Itabuna. 

Os exemplar es foram mortos e fixados diretamente em á l ­
cool de 70º, e para os estudos de microscopia foi utilizada a 
técnica de RIS LAMBERS (1950). A presença de antocianina , nas 
partes atacadas pelo afídeo , foi demonstrada pela conhecida 
reação KOH, que tornou aquela substância primeiramente azul e 
depois verde . 

Exemplares alad.os, ápteros , formas jovens , conservados em 
fixador ou montados em l ãminas, bem como material vegetal ata 
cado , foram depositados nas seguintes coleções: Department of 
Entomology, University of California, U. S .A. (E . O. Essig ); Bri 
t ish Museum (Natural History), London UK (V.F. Eastop); D. H~ 
Ris Lambers, Bennekon, Holanda; Divisão de Zoologia, Centrode 
Pesquisas do Cacau (CEPEC/CEPLAC), Itabuna, Bahia, Brasil, sob 
os N9s 2879 e 2880. 
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IDENTIF ICAÇAO E DESCRIÇAO 

Em 1946, com base no trabalho de BAKER (1920 ), enquadrei 
a espécie na tribo Fordini e tentativamente no gênero Geo ica , 
sendo este posicionamento admitido , prel iminarmente, por E.O. 
Essig. Posteriormente, sob o nome genérico Geo p e mphigus , en­
v iei material a D.H. Ri s Lambers , que identificou a espécie 
como Asipho nella dactylonii Theobald, da sub-família Fordinae. 

O gênero Asiphonella foi criado por THEOBALD (1922) para 
acomodar a nova espécie dactyl o nii coletada em Gizeh , Egito. 
REMAUDI~RE & TAO (1957 ) e DAVATCHI (1958) trataram da posição 
s istemática de A . dac t ylo nii , considerando corno seus sinôni­
mos Para c l e tus cyno d o nti Takahashi e Pemph i gella e adi f icato r 
Takashi, catalogadas corno espécies disti ntas por PATCH (1938) , 
bem como estabelecendo as diferenças morfológicas fundarne~ ­
tais com A. c yn o do n t i (Das, 1918), que também se hospeda n . . 
g r~rninha de seda . 

A referência mais recente e disponível sobre A . da cty l o ­
nii foi feita por EASTOP & RIS LAMBERS (1976), que considera­
ram Parapro c i p hilu s g r aminis BLANCHARD, 1944 um sinônimo ju­
nior da espécie em estudo . 

Até o momento , na Bahia, só foram coletadas fêmeas parte 
nogenéticas aladas e ápteras de A. dactylonii . Apesar das pes 
qui sas feitas em outras regiões, onde ocorrem seus hospedei= 
ros primários e secundários, não for am ainda encontradas as 
fundatrizes e fundatrigênias ápteras . As descrições das duas 
formas coletadas na Bahia, exclusivamente em e . da c tylo n , são 
apresentadas a seguir . 

Fêmea partenogenética alada - Corpo medindo 2,12 mm de 
comprimento , em média , recoberto por secreção farinosa esbran 
quiçada e filamentos finos de cêra levemente azulada, que e= 
mergem de glândulas localizadas na parte dorsal. Ca b e ça pre­
ta , fronte com uma caracte rística incisão mediana e profunda . 
Ol hos marrom- escu~os, grandes , d i s tintamente facetados. Pr o n o 
t o esverdeado, apre sen tando áreas mais escurecidas, lobos to= 
rácicos marrom-enegrecidos. Abdo me , verde-escuro. Pe r nas pre ­
tas , finas, com a tíbia ligeiramente expandida para o ápi ce , 
garras afi l adas . A n t enas (Fig. 1A) pretas , medindo 0,75 mm de 
comprimento , em média , de 6 artículos ; o I menor que o II, es 
te arredondado no ápice; o III , o maior de todo s , um po uco 
mais de 2 vezes maior que o IV , 1 ,5 vezes maior que o V, e so 
mente 1,4 vezes maior que o VI; p rocesso termina l , pelo me nos, 
duas vezes me~or que a base do VI e de 3 - 4 vezes menor que 
o III . Sensórios primários e s e c undários contornados por um 
rebordo esclerosado e ciliado, = os satélites contornados 
por um rebordo espesso; o III a r ~ículo com 5-1 0 sensórios ar­
redondados a oval-alongados , i , vezes coalescentes , di s postos 
em urna só fileira; o IV exibindo de 2- 4 sensõrios, t amb ém em 
urna só fileira e localizados na parte apical do ar t í c u lo; os 
V e VI com um sensório primário cada um, de forma irregular, 
esclerosados e ci l iados . Ro str o curto , robusto, quase alcan 
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çando as coxas das pernas anteriores . Co rníawl o s ausentes . 
~auda arredondada, mais ou menos soldada ã placa an a l, apre­
sentando na sutura um estreitamento e depressão distintas. 
Aeao (Fig . 1C) hialinas com M do par anterior simples, cubi­
tais espaçadas na base, sendo Me Cu presentes nas asas post~ 
riores . Chaetota x ia : cerdas cefálicas , antenais , tí b i ais e tar 
sais curtas , cerdas do abdome mais compridas e pouco n umero~ 
sas . P l acas anal e subgenital com cerca de 10 pares de cerdas. 
Primeiro artículo tarsal com um par de cerdas laterais compr i 
das e um par de espinhos sensoriais curtos . Segundo a rtícu lo 
dos tarsos posteriores tendo de sete a 10 pares de cerdas e 
mais três pares apicais . Cerdas do empódio muito grandes, a ­
tingindo de 1/3 a 1 / 4 do comprimento das garras . Glâ ndul as c e 
rigenas : cabeça com um par de pequenos grupos na região ante= 
ro- dorsal . Sobre o pronoto, um par dorso- espinal e um par mar 
ginal , e no metanoto 1 par dorso- espinal . Nos tergitos de Ia 
VII , 1 par dorso- espinal e 1 par marginal, sendo que no V~I 
elas são mais desenvolvidas e a l ongadas transversalmente. Nor 
malmente , as glândulas cerígenas são ausentes do tergito VII 
e na p l aca anal . 

Fêmea partenogené tica áptera - Corpo ovalado , medindo 2 
mm de comprimente, ~m média, recoberto com secreção f arinosa 
esbranquiçada e filamentos finos de cer a azulada. Cor dos e ­
xemplares vivos, amarelada-fosca ou verde bronzeada, porém há 
indivíduos de coloração verde mai s intensa que outros , bem co 
mo a parte superior do abdome tende mais para o verde do que 
o tórax e a cabeça. Cabeça esverdeada, exibindo coloração 
marrom-escura pálida ou fosca na maior parte da região fron­
tal . Olhos pequenos, tri - facetados, sendo as facetas l ocaliza 
das em uma projeção ou pedúnculo . Pernas sépia a amarelo-esfu 
maçadas, pálidas , translúcidas , curtas e moderadamente espes 
sas . Ant e nas (Fig . 1B) marrom-escuras, medindo 0 , 73 mm de com 
prime nto, em média , translúcidas, finas não tanto compridas 
quanto a cabe ça e tórax reunidos , de seis artículos; I, um 
pouco menor que o II; o I I I mais curto que o VI , e pouco maior 
q~e o V; o IV um pouco mai or que o I I; o V com um pequeno sen 
sório sub- apical; o VI tão compr ido quanto o IV+ V, sua área 
basal duas vezes tão comprida quanto o processo terminal obtu 
so , sensório normal. Rostro c urto e robusto, não ating indo a 
segunda coxa, ou mesmo ultrapassando por pouco a p r imeir a co­
xa. Co rnic ulo s ausentes. Cauda arredondada, com poucas cer­
das, de co l oração sépia como a placa anal . Glândulas cer {ge ­
nas : cabeça com seis grupos , o abdome com quatro séries de 
grupos dorsais. 
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FIG . 1 - Asiphonella dactylonii Theoba ld. 
A, antena da fêmea partenogenéti 
ca alada ; B, antena da fêmea par 
t e n ogenêt ic a áptera ; C, asas. -
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PLANTAS HOSPEDEIRAS E DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

Os representantes da sub- família Fordinae induzem cecí­
dias em plantas dos gêneros Pistaaia e Rhu s , da família Ana­
cardiaceae , que ocorrem, em estados silvestres e cultivado,no 
Mediterrâneo , Asia Oriental, México e Estados Unidos da Améri 
ca do Norte (WOOD- BAKER, 1956; RIS LAMBERS, 1957; REMAUDIÊRE 
& TAO, 1957; DAVATCHI , 1958; ENGLER, 1964). Este grupo de afí 
deos é caracteristicamente associado às Pi s taaia , seus hospe= 
deiros primários, tendo por hospedeiros secundários uma plan­
ta anual, bianual ou perene , esta última com menos freqüên­
cia . 

A. da atylonii só era conhecido de exemplares alado e áp­
tero vivendo exclusivamente no seu hospedeiro secundário, C. 
daatylon , no Egito, como registrado por THEOBALD (1922) e 
WILLCOCKS (1925). Entretanto, REMAUDIÊRE & TAO (1957) desco­
briram que, na China, este afídeo tem como hospedeiro primá­
rio Pistaaia sinensis , na qual induz uma cecídia foliar em 
forma de crista- de- galo, e registraram como hospedeiro secun­
dários as gramíneas C. daatylon, Oplisme nus aompositus e Pol­
linia ailiata , bem como a sua ocorrência no Novo México (EUA). 

Na Argentina, A. daatylonii , sob o sinônimo de Parapr oai 
philus graminis Blanchard, foi coletado em C. daatylon na 10= 
calidade de La Cabral, Santa Fé , em 18.III.1939 (BLANCHARD, 
19 44) . 

Este afídeo é originario da Ãsia Central, mais precisa­
mente na China, se disseminando do Paqui stão ao Mediterrâneo, 
além de ter sido introduzido nos Estados Unidos da América do 
Norte . Na coleção do British Museum (Natural History), a espé 
cie é representada por exemplares procedentes do Egito, Sudão, 
China, Filipinas, Guiana, Bermuda e Novo México (EUA). 

Na Bahia, tem sido coletado exclusivamente na sua planta 
hospedeira secundária, C. daatylon , em locais distantes entre 
si , demonstrando a sua ampla distribuição geográfica e indi­
cando que a sua introdução neste Estado tenha ocorrido há 
muito tempo. 

CARACTERISTICAS DOS DANOS 

Nas Figuras 2 e 3 são apresentadas as característicasdos 
danos provocados pelo afídeo em e. daatylon . 

Quando a infestação é severa , provoca a seca e morte ctas 
p l a ntas, que s e destacam em manchas , amarelo-claro , bem visí­
ve is no fundo verde , mesmo à distância. Em linhas gerais, ve­
r ifica- se um t ípico encurtamento dos internódios, f o l has r e ­
t o rcidas e/ou onduladas , com lâmina curta, formando tufos, 
f o l has perdem a sua coloração normal verde , sendo esta subs t i 
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tuida pela cor r osada e vermelha intensa , devido á conc~ntr a ­
ção de pigmento antociánico . O mecanismo respo nsável por esta 
concentração de pigment o antociãnico nas partes danificadas 
pel o afideo , especialmente nas células do parênquima paliçad~ 
co , não está bem esclarecido , nem tampouco CARTER (1 939 , 19 52, 
í962 ) faz menção a este fenôme~o ao discutir as fitotoxae ­
mias provocadas por afideos. 

• 
Os tufos pigmenta dos e atacados se e videnciam, no fundo 

verde , somente sob a ação da luz solar, enquan to que os situa 
dosá sombra são desprovidos de p igmento, e mbora apresentem 
as anomalias morfológicas acima descritas . Em certas ocasiões, 
sob a ação da luz solar, há emissão de novas folhas das par­
te s anteriormente atacadas e já despr ovidas de afideos , que , 
e mbora com a lâmina normal , porém bastante curta, se apresen­
tam com pigmentação verde sem indicio de pigmentação antociâ­
nica . Já no caso de ataque d e partes sombreadas , rarame nte 
se verifica a emissão de novas folhas . 

FIG . 2 - Colmos da " graminha d e seda", C. dactyZon : 
A , atacados p e l o af í de o A . dactyZonii ; 
B , normal. ( S . J . So ria Fot .). 
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Nos trabalhos clássicos de TAVARES (1 916 , 1921) e de 
HOUARD (1933) são r egis tradas somente seis zoocecídias em gr~ 
míneas , respectivamente para o Brasil e a América do Sul , po­
rém nenhuma provocada por af ídeos , nem tampouco com as carac ­
terísticas acima desc ritas para a graminha de seda atacadapor 
A . dac:ty 7,o nii . 

o 2 cm. 

FIG . 3 - Colmo s da " g raminh a d e seda" , C. da at y lon 
e xibind o c aract e rí s ti c a s d e dano s c ausados 
pelo afíde o A . daatylonii . ( J.L i nd o d e l . ) . 
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Os afídeos se concentram, em colônias mais densas, nas 
partes da planta que permanecem ao abrigo da luz direta, co­
mo, por exempl o, entre torrões de solo, ao longo da base d e 
construções e também, quando a céu aberto e hábito ereto do 
capim , nas partes inferiores e sombreadas pela d e nsa fo lhagem 
do hospedeiro. 

Embora nos l ocais de coleta, especialmente na Região Ca­
caueira da Bahia , houyesse predominância de Solenopsis spp. e 
outras formigas atendentes de homopteros, na mirmecofauna hi ­
po - e epigeica, nunca foi registrado caso de trofobios entre 
essas formigas e o afídeo, como acontece com outros Fordinae 
de hábitos subterrâneo e semi-subterrâneo. Em uma só ocasião 
foi registrado o coccinel·ideo Cycloneda sp. em ato predató­
rio sobr e colônias do afídeo, ·nas coletas r ealizadas em Água 
Preta (hoje Uruçuca). 

CONCLUSI\O 

A. dactylonii , registrado pela primeira vez para a Bahia 
e o Brasil, é o primeiro afídeo atacando o capim C. dactylon 
em nosso país e a décima terceira espécie entomológica se ali 
mentando e desenvolvendo exclusivamente nesta gramínea em 
território brasileiro. 

No campo, a identificação da especie é fácil, pela carac 
terística da produção abundante do revestimento céreo no cor= 
podo inseto, que também se evidencia nas partes atacadas de 
sua única planta hospedeira secundária, até então registradà 
no Brasil. 

Pode ser admitido que a sua introdução na Bahia seja bem 
antiga e tenha se processado por intermédio de material vege­
tativo de C. dactyZon . 

No caso em que espécies e híbridos do gênero DactyZon ve­
nham merecer atenção dos agrostologistas para a formação de 
pastagens e produção de feno no Brasil, já em curso em ou tras 
áreas tropicais e sub- tropicais, A. dactyZonii pode eventual 
mente constituir fator limitante no rendimento e qualidade da 
massa verde desta gramínea. 
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RESUMO 

O afídeo Asipho neZZa dacty Zonii Theobald foi resumidamen 
te registrado, pela primeira vez no Estado da Bahia, e Brasil, 
em capim da Bermuda, ou graminha de seda (Cynodo n dactyZon 
(L.) Pers . (SILVA, 1975). Novas informações sobre a posição 
taxonõmica dessa espécie, descrições das fêmeas partenogenéti 
casalada e áptera com base em material de oito localidades 
baianas, plantas hospedeiras, distribuição geográfica no mun­
do e na Bahia , e descrições sobre os tipos de dano em capim 
da Bermuda são apresentados e discutidos. A introdução deste 
afídeo na Bahia parece ser muito antiga e ele é considerado= 
mo praga potencial se o capim da Bermuda começar . a ser cultiva 
do para pastoreio e fenação no Brasil. 


